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Germinação de sementes de espécies nativas de maracujazeiro no norte do Estado 
de Mato Grosso. 
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Introdução 

O Estado de Mato Grosso apresenta baixa produção 
de maracujá, representando 1% da produção 
brasileira (IBGE, 2019), precisando importar de 
outros Estados produtores. A baixa produção e 
produtividade são causadas por muitos fatores, tais 
como a falta de variedades produtivas, manejo de 
pragas e doenças inadequadas, uso de variedades 
suscetíveis à fusariose, perda de frutos pós-colheita 
por desconhecimento do ponto adequado de colheita 
ainda na planta (frutos colhidos após queda no chão) 
entre outros. O maracujazeiro potencialmente 
alcança uma produtividade de 40 t.ha-1 com a 
utilização de cultivares melhoradas (JUNQUEIRA et 
al., 2005). Objetivou-se avaliar a percentagem de 
germinação de três porta-enxertos de maracujazeiro, 
em Terra Nova do Norte-MT. 

Material e métodos 

O experimento com o maracujazeiro foi conduzido 
em Janeiro de 2019, no viveiro comercial da 
Coopernova, do município de Terra Nova do Norte- 
MT, localizada a 250 m de altitude, 10º31’01”S de 
latitude e 55º13’51”W de longitude, Foram utilizados 
sementes dos seguintes materiais com resistência à 
fusariose como porta-enxertos: P. alata, P. nitida, P. 
giberti, As bandejas com os tubetes foram colocadas 
em bancadas no viveiro e regadas diariamente 
durante a fase de germinação e desenvolvimento, 
com sistema de irrigação por microaspersão 
sobrecopa. A germinação foi avaliada aos 15, 30 e 
60 dias após a semeadura pela porcentagem de 
plântulas emergidas. 

Resultados e discussão 

A espécie P. giberti apresentou a melhor taxa de 
germinação, com 96,88% aos 15 dias após a 
semeadura, atingindo 100% de germinação aos 30 
dias. A espécie P. nitida apresentou germinação mais 
lenta atingindo 36,90% aos 30 dias. Já a espécie P. 
alata apresentou a menor taxa de germinação, com 
apenas 17,4% aos 60 dias. 
 
 

Tabela 1. Percentagens de germinação das sementes (%) 
de Passiflora giberti, P. nitida e P. alata aos 15, 30 e 60 
dias após semeadura, no município de Terra Nova do 
Norte-MT, 2019. 

Espécies 
% germinação 

(em dias após a semeadura) 
 15 30 60 

P. giberti 96,88 100,00 100,00 

P. nitida 3,45 36,90 36,90 

P. alata 0,00 1,09 17,42 

Conclusões 

A espécie P. giberti alcançou a maior taxa de 
germinação, com 100% de sucesso. A espécie P. 
nitida e P. alata obtiveram as menores percentagens 
de germinação. 
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